ICONOGRAFIA 


PARA A HISTORIA DO AGUCAR 


NO BRASI CLONIAL 


VI 


VISTA 


à PARCIAL 


no v 


VELHO ENCENFO NO BRASTL 


D 


A CASA GRANDES 


A CASA GR 
ENGENHO SAO 


SM SAO VICANTE 


ts 
o 


A Casa grunde ó o nome que, no interior doBrasil, se 
dava e ainda se aplica A habitação dos senhores de engenhos ou 
proprietarios de fazendas, donos das terras em tôrno, onde se 
erguem as cusa dos moradoros ou agregados, de antes as senzalas de 
esttaros, Z'0 solar fazendeiro, Fregquentemento empregado pelos es 
escritores regionulistus, paru aqui transcrevemos o periodo com 
que “Mario Setto feche o sou romance "Senhora de Engonho"; "Cor- 


tando o siloncio,la fora, num guincho remorsdo,num baque surdo, a 
porteira do engenho deixava entrar um curro, vindo do longo a re- 
ohinar - guincho doloroso e baque decisivo que ela ouviria, com 1 
lagrimas nos olnos na manha bem proxima de sua partida, pelas os” 
tradas chelas de sol, chelrosas de mel, deixando para traz, muito 
para traz, acasu grande de Aguas Clarus, tão branca, tã risonha, 
plantada no teso verde do outelro...". Reclatando este apelativo 
A Taunay dis ser a desigaação da morada dc izendelro nas propris 
agricolas de º Paulo, o que evidentemente restringe & aroa geogra 
Tica de sus aplicaçao, Na Bahia, principalmente ná na do azucsr, 
a habitação do senhor de engenho era designuda sobrado, José 
Wanderley de Pinho em seu magnifico volumes "Cotegipe e seu 
registra au TA 


E to nota: “Bm Pornambuco a casa le rorudia do 
senhor de engenho chama-se - Casa Grande; na Bahia- sobrudo" 
(Bernardino Josá de Souza, Dicionario da terra 6 da Gento do 
Brasil, 5. Paulo, 1935, pg, 116), 


telha va, alpondro 
proteção 
dução dus casa portuguêsaas, 
ambleute 
portuguôs: 
archalis 


& Sonzala, 


palha ou ds 


telhados 
tropicais- nuo foi nenhuma 
correspondendo 


expressão 
surpreendente ínesporada, 
agraria 
cravocrata 


vperealism uua utividaude 


Gilberto 


CASA GRANDS DE UM ENGENK 
NAMBUCO NO € SO DO 


çº 


Antigas casss residenciais, do tempo colonial, e tambem a 

arte profana de construção, ainda hoje, no Brasil, tem predileção 

como nos mostra 
po colonial, 


pelo alpendre aa frente, a usade aqui, ha secul 
longa serie de velhus fuzendas 6 habituções do ter 


1 oi 


AL é 
e AS 
fi. 

E — 
la á, 


No Brasil, acusa com patio como esiluto nos paises 
hispunos-americanos não se fixou por causu do clima quente e 


humido, porser improprio, pois ao redor do patio fechudo estac 
situadas as pesus da habitação com pequenas janelas exteriores. 
& aorsução ó por isso deficult da. O lougo tempo dus chuvas 
sepera o orsdoses de lo extortor, por isso se constroe, aqui 
o tipo de casa com ulpondrs, com as varandas urejadas. dA 
foi colocada completamente ou em parte uo redor 


r da casa, 


ER oe 


CASA GRANDE, COM TORRE, NA CASA FORTE 
(PERNAMBUCO) 


Esta casa acha-se perto da campina em que se travou grande 
combate entre os holandeses e brusilelros( Gilberto Frejre, 
Casa-grande etc.). 


Casa-grande, com tor- 
re. na Casa Forte (Per- 
nombuco), perto da 
compina em que se 
travou grande com- 
bate entre os hollan- 
deses e os brasileiros. 


(No livro de GC. Moleugraai-Gerlings: 


vOlmia úuurits van Nunsuu) 
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CASA GRAN! 


CASA-GRANDE DO ENGENHO NORUEGA 
CrREMAMBUCO | 


PLANTA DO pe raviMENTO E 


Eriamantaão 
Mate DO emutura 


Casosaast vo guia PORVICA, 


CASA-QGRAN AM RUINAS 


(perto de Olinda) 


(Potogr. 46 Josá M. C, de Albuquerque e Mello 
do livro de Gilberto Freyre, Cana grande etc, 


COM CAPELA. MOENDA SENSALA 


ENGENHO CONSTRUIDO PELOS JESUITAS NA FAZTNDA DOS CONTENTES (EST.DO 
RIO.MUNIC.DE MAGE') ERGUIDO EM 1704, AINDA HOJE E*' FABRICADA PARTINIIA 
DE MANDIOCA E O MELADO DE INHOMIRIM 


Maurício Lamberg, o autor do livro "pr silien,Laná und 
Leute, Leinzig, 1899, visitai no ano 19886 um antigo engenho de 
açucar quo pertencou antigamente aos jesultan, “le escreveu sobre 
esta visita: "Na companhia de alguns alunos da escola agricultura 
de Sho Bento das Luges (Nala) fiz excursões gn fazendas de seus vai 
Canzamnna fianlmanta ao engenho Gorgaliua, 

A casu de maradiu ora um velho conven 
tinha mais de duzentos anos o cuju cana a of 
mento conservados, Assim nois, sasa ordem emprrondodad 
fundado um estabslecimento, construido solido edifici 
submetido em seu proveito os hebitantes pr 
entao so tívassem ocupado ra à 
úpoca em que aquí era tudo 
civilisado! - Era noite qu 
sos cavalos. Atravessamos um 
nonsos 299508, e cheg 
silenciosos e mudos estavam sentados , * de longa e pesada 
mesa de carvalho, varias posoas idosas fisonomias dJescompos 
tas harmonisao com estu antiga cusi.- E essa redemção fomos nos 
Que a trouxemos, A situação mudou repentinamente: os nossos jovens 
amigos resuscitaram essa sociedado petrificadu, como toda a casa, 
De todos os cantos acudiram escravos e esoruvas & saudarem Jojo e 
& sorviraunos «Um homen simpatico com barba Grisalha e olhos relucet 
de botas e esporas, o chicote na mão, entrou e comprimentou-nos som 
a maior amabilidado; eras o dono da casa, o coronel Rios, A sua fisol 
mia franca e decidida e os seus modos da cavalheiro fi 
simpatizar com ele. No dia sguinte levou-me à todos o 
e do engonho, 


o de Jjesultas, que 
À vam r 


ra tinha 


egul 


mitivos, o 


moa 


o simples,oad 


zeram-ma logo 
Cantos da ca 


CASA GRANDS E ZENZALA NO NORDE 
(Detelho de um desenho de M, 


andeiray 


O engenheiro fruncgs Vauthiervisitou um angenho em Pormambuco e 
escreveu sobre o solure"grande e comprido edíficio, tendo tras facos 
que. dão para um patio e a quarta pára ums especie de jurdim maltrata 
sobre a mais lJong= das tres fuces,correspondente ao patio, no res do 
Chao, esperio de claustro, cajo aceso se faz por alruns degraus em 
ruinas Essa fachada da para o leste, Sobre a facs sul fica a escada 
principal, coberta por uma parte do teto que se projeta alem das pu- 
redes ds fachada e é sustontada por tres colunas”, 

Vauthier continua um pouco mais tardo;" À ceiu alias ora magnig! 
sopadde arros servida com a calinha com que huvia sido confecionada, 
Oto CCt...emo.. Estomngo farto, a poísia do ambiente se lhe tornara 
mais pmipitante, e a fumar um charuto, aguardando a hor de dormir, 
gozava aqualo doco espetaculo u nolta estava multo bonita, & 
chela, o af fresco s agradavol. O gado,de voltn, no engenho,deltaran 
“so no patio, O engenho, em face da casa, continuava A trabalhar, 
claridadovtiam -se pussar os cavalos e pelo cano da chamine das cald 
ras de assucar suiu om longo juto de chama o fumaça, 

Afinal a dormida on cama de vento com cortinado de musolina es- 
tampada, sem colchão, com lanções guaraecídos de muscliaa, um rolo- 
zinho de franta e um pequeno travesssiro em octavo de babados." 
(Pinho, pg.69) 


GRANDES DO POMPAI, 


CASA 
CASA 


rende-s20 o brazão do Viacondo deSuassuna, 


Fotogr.de JUsé Maria GC. do Albuquerque e Mello) 


VI 
VISTA PARCIAL 


DO VELHO SNGENHO HO BRASIL 


B 


A SINZALA 


A SENZALA DO ENGE 


perto de Pernambuco 
(desenho do lívro de James Henderson, 
à Historií of Brasil,London 18219 


às senzalas nenhum con 
que dormiam em proniscuidad 
uo chão. Drum muito baixas, 
construções mais ricas, fel 


se pasavam 45 horrendas trugedias do captivetro( Brito)pags. 


TORR 


E 


NHO DE 


forto ofereciam aus pobres africanos 
0,6 u eito, em imundas turimbas,ou 

de duas ou de quatro aguas, 9, nas 
tus em arcadas com catacumbas, Ali 


Os negros da fuzenda, casados o 
sdos em filas ou por guupos, Os 


Essa medida 6 quase goral o tem por ti 
encontros gediciossos, 45 entrevietas 


ergástulos da campanha romanu «os anti 


u não abit 


quais a noite 


de amor, &8 


tirante 


compartimentos 


upos au 


polo feitor. pormem debaixo de chave como 08 presidiarios 
m prevenir as evasões, 08 
imtemperunças o 
fadigas noturnas que abaterium us forças, é peetubariam & diciplina 
e pre judicarFm o trabalho, Isso faz lembrur, os ferros, 08 
] cam tempos( Charles Ribey- 
rolles, "Brasil Pit resco” Z.0 volt;-Sao Paulo). 


ceia SAW 


SENZALAS 
“4 


CABANA DE UNA 


(Dessaho de Rugendas) 


SENZALA DO ENGENHO "NORUZHA" 
(Detalhe de um desenho de cicero Dias) 


as senzalas são construídas de barro cobertas de palhas ou 
telhas e muitas vezes sem janelas. Usada negro tom a sua. Bs vezes 
axdínzrias mal assoiadas, infectas, desprovidas de mobilario. 


entretanto não chegam a míseria dos bas-fonds de Lille ou de 
certos quarteiroos de Paris é Londres (Ribeyrolles,II, D. 32). 


MUCAMBOS DO NORDESTE 
(Tela de Ismailowitoh 
da obru de Gilb.Froyreo) 


binho a choça ou rancho, quer pará babitação, 


dos quo cuidam das roças ou lavouras (B.J.de 5 


Em varios estudos do norte se denomina mucambo ou mocam- 


quer para abrigo 
ousa, Dicionario 


da Terra e da Gente do Brasil, Sao Paulo,1939). 


Foi a clusso dos moradores que morava nestus cabanas, 


O moradoe era um habitante ge vivia a parte pagando uma 
certu renda ao proprietario. O que cabia a este ora & decima 


parte do protuto bruto de suas colheitas, 


Essa gonte constit 


uia à verdadeira plebe do Brasil 


( Lemos Brito, Pontos de Partida para a Historia Economica do 


Bresil,Suo Paulo, 1939). 


TO 


“o mu 


CAPELA DE UM ENGENHO NO NORDESTE DO BRASIL 


Que pregavam aos escravos os pastores d'almas? A obediencia 
absoluta, a humildade, o trabalho, a resignação, Os padres 
catolicos, no Brasil, nao evangelisavam: preenchem funcões, 

Casam e batizam os escravos. Não instruem nem protegem, 
servem os senhores que os remuneram(Ribeyrolles,JI,P.35). 


de Sepetiba, fronteira o arraial de C 


C6 96 múnicipio de Itsgushy. A photographia mo 
ENGENHO, onde em 1710 o: L 


Guerstiba para Inyedir a cidade da 


terra, com seis lanchas” e a - 


que acha 


tuslmente ve 


DA MADEIRA 
e red 


Transnorte de cana para o engenho 
10 princípio 
lo sec. XVII 


(da obra de Barleua) 


O meio de transporte mais importante do Brasil foi 
o carro de bois, Tata matíza facto fol o motivo para 
o ministro Sr,Dr,. Sernhardino Josá de Sousa nreparar 
uma obra sobre o cielo do carro de bois no Breil; 


"Atualmente cerca dy 74 mil carros de bola ainda 


continuam om atividade no Brasil, prestando assinalados 
serviços principalmente com a eacasseg de combustivel", 


Transporte da cana no sác.XVII 


Cortado a cana, trunsportam-na para o engenho no mesmo 
dia, ou no dia seguinte, Os carros que servem para esse fim são tosco 
de duas rodas, extraordinariamente pesados, mas fortes, descansando 

em uma eixo de madeira da grossura de um arvore, a que estão presas 

Quas rodas cheias colossues. Alem dos pregos e dos arcos das rodas, na 
ha nesve carro, nenhuma peça de ferro, Não aseitam os eixos, de sorte 
que, ja de muito longe se ouve o ruído desses carros que costumam ser 
puxados nor oito bóis. Vão a nasso, atravessam atoleiros, atravessam 
matas espessas, abrom caminha atravez do mato e é raro acontecer que 

se quebrem (Lamberg, pag. 129). 


Transporte de cana em Rio de Janeiro no séc. 19 


Quando em certas estradas, oito bois são insuficientes, atrele 
se mais. Na frente camicha um pequeno com uma vera muito comprida 
e fina, e vor onde ele passa, tem os bois de passar tumbem:; nao dao 
um passo para O lado. Em cima do carro vne O carreiro, igualmente 
armado de uma vara semelhante e comanda os seus bois chamando-os 
pelo nome, nois cada boi tem o seu, a que obedece imediatamente 
(Lamberg, Pag» 129). 


Transporte de cana de açucar 
em Rio de Janeiro no séc. 


XIX 


Usina,canaviais,cas de lavrador e carro-de-bois do sóc, XX 


no Nordeste do Brasil 


(Des. de M. Randeira ) 


Aqui não ha grande diferença entre a nalsarem do fim 
do tempo colonial e aquele de hoje. Entretunte cada vez mais 
O carro tosco á desaparecendo, 


bd so calças 


Transporte de cana de aguear no Norte do Brasil 
no séc. XX 


Usa-se hoje da mesma eapócie de carro, da mesma forma 
das rodas como as usava-se desde muitos sáculos e mesmo 


milenarios. 


Transporte de cana de agucar no fim do sgc. 


XIX 
em Sao Paulo 


TRANSPORTE DS CANA DE AÇGUCAR PARA UM ENEGENIHOCA 
EM REDEMÇAÃO 
(S.Paulo) 


(Fot. do Boletim da Agricultura de S.Paulo) 


VIII 


INCAIXOTAMENTO 


DO AGUCAR 


AIXOTAMENTO E PESAGEM DE ACUCAR NO COMEÇO 


DO SECULO VINTS 


(Litografia de Victor Frond) 


Ja vímos como O açucar produzido nos engenhos lu 
pruvasniuu somente das lavouras do proprietario. Dus alheias 
gia-s6 a parte tocante « Lebrica as oeasião de ansalxotar. 

Pantas oníixas so enchiam do produto acabado para agricultará 
estranho, quantas para o dono do engenho, aumentado ainda o quin- 
hão deste com a percentngom do ajusto, se a terra era de renda, 
Parte verdadeiramante leonina do grande proprietario 

(Azevedo, pag. 268). 


É 


ENCAIXOTAMENTO E PESAGEM DE AÇÚCAR 
so 


: 
Cesacium é enCacrofarmulo 
Ú 


as amucal 


w) 


ENCAIXOTAMENTO DE ACUCAR NO COMBCO DO SEC.XX 


(Litografia do Viotor Frond) 


os paes eram envolvidos om folhas de palmeira o o pá 
recobla uma tumba do mesmo material, depois do que os encerravam 
em um pano de linho 


PESAGEM DE AGUCAR 


(Detalhe do uma litografia de Victor Frond) 


Como o peso asignalado pel 
coincidia com o peso real da caixa, 
holundez que, em Recife e Fredericia 
fosso repesada na balanças oficial (W 


» vendedor nem sempre 

foi ordenado polo governo 
, toda caixa de açucar 

4t jon, pag. 43b). 


CARRO PARA O TRANSPORTE DS AGUCAR 
Litografia de Victor Frond 


Em carros de bois, em canoas e, quando os engenhos 
ficavam longe dos centros de comercio, tambem em barcaças 
vinha o açucar para a praça, onde era oferecido a venda, 
pelos produtores ou seus representantes (Yátjen, pag. 434). 


CARRO PARA O TRANSPORTE DE AÇÚCAR 
s 


Carro de bois para o transporte de açucar 
no começo do século XIX 


(Detalhe de uma litografia de v.Frond) 


Ve-se as típicas caixas como se usavam para o 


transporte de açucar. 


o Da a k, 
tim a, 


A TROPA, UM DOS MEIOS DE TRANSPORTE DE AQUCAR 
NO INTERIOR 


As grandes plantações do Norte ostão, em geral, no litoral 
isto ó perto da costa. Com & grande falta de estradas de ferro é 
de rodagem que ha, as situadas no interior pouco valor tem, 
porque o transporte torna-se muito dificil e muito dispendioso. 


No iaterior, os fazendeiros ocupam-se mais com creaçao de 
gado, com cereais precisos para o consum» proprio e com um 
puco se tabaco. À terra ó ali baratissima. Todavia ha tambem plan- 
tacões de cana, algodão o cafó que estão a alguns dias de viagem 
dos portos de embarque. Onde não ha estradas de terro, os pro- 
dutos são transportados por animais de cargá. “sseos fazondeiros 
possuem ou alugam dos tropeiros os burros precisos, formando 
dez burros uma tropa e carregando cada animal 120 kilos(Lamberg, 52 


Repouso de uma CARAVANA 


(Des. de Rugendas) 


Cada tropa tem o sou tropeiro. Andam por dia cerca de trinta 
Kilometros e pernoltam nos ranchos, onde os animais são descarro- 
gados, bebem e pastam. Essas tropas tôm muitas vezes de passar 
por caminhos tão ruins, que so a coragem dos tropeiros e o nasso 
seguro o cauteloso dos burros, são capazes de vencer as dificul- 
dades da marcha, Mesmo no literal, no tempo das chuvas, 08 
caminhas se tornam intransítavsis, de sorte que uma viagem a 
cavolo, mesmo curta, demanda corta coragem. Quem nunca passou 


por ahi, não node fazer a menor idéa das dificuldades que ha de 
vencer e dos perigos quo se têm de evitar com cautela (Lamberg,82). 


7 
1 


oo— — - 


(Detalhe de um desenho ie 1, Bandeira) 


CARAVELA PORTUGUBSA DO SECULO XVI. SSPECIALMENTE 


USADOS PARA TRANPORTAR PAQ DO BRASIL, MANDIOCA 


(Reconstituição sobre documentos cóvos) 


NAU PORTUGUESA NO TEMPO DO DESCOBRIMENTO 
DO BRASIL 


(Reconstituição sobre documontos cogvos) 


A INDIA era uma emprõsa falida; sem vantagens economicas 
para a nação em geral e onerosa por fim para o Estado ..... 

Por todas as razões, portanto, economicas, políticas e de senti- 
mento se Sustifica a primazia invocada para O BRASIL. 


Em 1600 a frota, qua regressava ao reino, constava de 74 
navios, em que vinham 21 mil caixas de açucar, polo monos 
736 mii arrobas, valendo cerca 1;600 contos (Azevedo, nag.271). 


io * diigio Said. o. 


IX 
DA SOCIAL 


SIRA COLONIAL 


A 


NOBNHC, SUA FAMILIA 


» AJUDANTES BRANCOS 


“ 

TRAJES DOS HABITANTES DZ PERNAMBUCO DO SECULO XVII 
(9rav.u buril feita por A.Meyer cerca 1644 grave. de 

Amatordam da escola flamenga;seg-Niouhof-Vasc.) 

Às sesmarias em que se podiam alevar engenhos moentos e 
correntes, situados em meio de terras ferteis, oram om extromo 
apreciadas, pois representavam uma fortuna, e so foram cedidas 
sos proximos doa primeiros governos da capitania, ou aos que 
se impunham nslos recursos, dando principio aos feudos que se 
tornaram tradicionais no Nordeste, os Albuquerque Melo e 
Cavalcantis em Goiana, Lins em Porto Calvo, Gomes da Silveira na 
Paraíba, Sánres nas Alagoas, Paes Barreto no Cabo de S.Agostinho, 
e todos mais que ilustram a Nobiliarchia Pernambucana de 
Antonio Borges da Fonseca (Prado, Pernamb., vol. IV, pag. 186), 


Foram os senhores de engenho que desdobravam o maior luxo 
em Pernambuco. escrevo Antonil sobre eles; "O ser senhor de engenho 
é titulo o que muitos aspiram, porque traz consigo o ser servido, 
obedecido e respeitado de muitos (B.J.de Souza, 7.358). 
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Jantar numa fazenda brasileira 
no tempo colonial 


Desenho de DEBRET 
Grando numero dos senhores de engenho gostavam a maos 


rotas em festas, jantares e vestusrio, Cobriam os leitos e mesas 
com panos de Damasco, franjados de ouro, 


Segundo os testemunhos dos tempos coloniais, nenhum 
apuro tinham no trajar, dentro ão lar, onde vestiam chita, 
calçavam chinelas ou galochas, e não usavam gravata ou 
qualgesr peça encomoda de vestuario (Brito, pag. 401) 


VISITA NUMA FAZ 
NO TEMPO COLONIAL 


(Desenho de Dhret) 


A vaidade de possuir muita terra, numerosa ascravatura, e 
clientela submissa de agregados o rendeiros, impelia a nresunçao 
habitual e a vida faustosa. Ds onde provinha endividarem-se larga- 
mento alyuns dastes magnatos. A outros, os mais ricos, computava-se 
a cabéêdal em 40, 60 e 80 mil cruzados (Azeveda, nag. 268) 


>6 os pronios peoes trajavam panos caros e as criadas usavam 
balagandas de ouro e prata, facil á de ver a que ponto chegava o 


luxo dos grandes sonhores de engenho e de seus parentes, Trajavam 
veludo e sedas, e usavam joias custosas. Sahíam em palunquins e 
cadeirínhas. Dezenus de escravos estavam a serviço domestico, 
desfalcando as lavouras (Brito,pa:. 401). 


(Detalhe de uma gravura da obra de Barleus) 


Quando o senhor e a senhora de engenho sahiam era num 
apuro extraordinario. Montavam de casaco em iinas animaas, 
usando botas curtas v esporas de prata quando nao revesados de 
prata os loros cabeçadas e rabichos., 


Faziam-se acompanhar de um pagem, trajando libró 
e cavalgando quasi sempre, em signal de distinção, um cavalo pompa 
(Brito, pag. 401). 


SENHOR % SENHORA DE ENGENHO VOLTAM DA CINADE (SEC.XIX) 
Da obra de KXOSTER 


O barão fazendeiro quando nassava rela cidado mais proxima, 
de chapeo de chili de abas lagas na cabeça, de botas de montar 
fortes e altas, fazendo barulho com as pesadas esporas de prata 
e brandindo o ríjo chicote, era nor todos cumprimentado. Todas 
punhan-se ao seu dispor, porque ole era a fonte de riqueza, que 
espalhava os seus raios dourados nor todos os lados. Recebia 
essas homenagems com um orgulho de esipira, como se lhe fossem 
devidas e naturais. Sentia-se forte e era, nas suas extensas 
propriedades, senhor absol«to; quem chegara as lmediações das 
suas fazendas dependia dele. Na epocha da colheita corria-lhe 
ouro em abundancia sob a forma do agucar. Era, com efeito, para 


ele que centenares de escravos trabalhavam com o suor do seu rosto, 
e este suor transfomava-se-lhe em ouro, O açucar e o algodão 
obtinham nesse tempo alto preço. Todos os bancos e todos os 
capitalistas abriam-lho, cheios de atenções as suas burras 

quando no correr do ano precisava de dinheiro (Lamberg, 76). 


CADRIRINHO EM PERNAMBUCO NO SECULO XVIII 


(Do livro de Henderson) 


Cadeirinho em pernambuco no seculo XIX 


(Da obra de xoster) 


SENHOR DE SNGENHO NO COMEÇO DG SECULO XIX 
(Da obra de Kidder e Fletcher) 


O valor total da exportação, no minimo 50 & pertencem 
ao açucar, km virtude desse predomínio, a industria deter minou 
e estuturação da nopulação, o seu nivel de vida durante seculos: 
a alguns senhores ricos se contrpunha a grande massa da nopulação 
livre e dos escravos. 


"Acana" diz um escritor de 1700 "duma planta aristocra- 
tica, norque exige a posse de um grande capital de fu-dação, de 
muitas terras e muita forga de trabalho. A vonse de uma nlantção 


com engenho confere uma esnecio de nobreza, fala-se com reverencia 
diante de um "senhor de engenho" e vir a sax séilo é o alvo da 
ambição de todos. ea 


Quando aquele que ocupa esse posição é o gana que deve 
ser - um homem rico, que savs portar-soe pode-ne dar aquele titulo 
o mesmo valor que aos titulos de nobreza do reino" 
(Lipomann,382/53) 


SENHOR vE ENGENHO DO sECULO XIX 


Os grandes proprietarios de terras compoe-se de nobres 
e de oficiais licenciados, Eram em geral fidalgos, isto é 
comendatores, barões e condes, dos quaes ainda ficou um resto 
dos antigos tempos; emquanto que os novos fazendeiros são na 
maioria medicos ou formados em direito (Lamberg, pag.80). 


O senhor de engenho constituiu-se desde os primeiros 
tempos da colonia um tipo curioso e sua personalidade transmitiu-se 
ató ao imperío sem grandes alterações nos habitos, a não ser 
depois que muitos deles foram chamados aos postos da administração 
e da politica. Então inumeros perderam aquele «sr presumido 6 


aquela voz imperiosa axgixdia « que aludia Augusto de Caínt Hilaire. 


— 


O CONDE DE BARRAL 


(Col, A. Jacobina Lacombe) 


Prunca, pai da Senhora Viscondessa 
de Barral, que exerce durante muito temro diplomaticas em Paris 
So vive para seus escravos e so com medo de que eles sejam maltra- 
tados durante a sua ausencia de não se resolvera a Seguir sua 
filha a Paris. Seus escravos começam o trabalho as ? horas da 
manhar as 3 da tarde. tada um asles possue uma Porção de terras 
gue escolhe onde quer e que cultiva quando e como bem entende, 
tada um tem um cavalo, Alguus meswv vossuem mais de um, que alugam 
a seu senhor. Possuem tambem bois, carneiros etc. Ha o maximo 
cuidado com a saude desses escravos, Toda a mulher escrava que tem 
um certo numero de filhos recebo & Sua carta de alforris. 


O doce amblente de cooperação amiga entre fidalgos e 
escravos fazia daquelas engenhos um delicioso recanto do mundo, 
sobretudo “São João”, com a mata a descer do morro proximo, 
parecendo querer e«braçar a casa bucolica com suas verandas 
despretensiosas que deitavam para o engenho em frente, junto 
ao tanques onde os gansos nadavam, 


Hoje o engenho desapareceu e ató as proprias ruínas 
dos paioíis, dos picadeiros, das fundações, dis moendas e taxas 
nivelaram-se com a terra, como se a mão do tempo fizesse qudestão 
de apagar totalmente dali os vestígios daquelas eras 
(Fanderley-Pinho, pag. 184). 


E “um 


CONDESSA DE BARRAL E PEDRA-BRANCA 
Tela de “interhalter 
(Col. Marquês de Barral Monferrat) 


Vivendo « princípio «a Europa e denois na Bahia, mais no 
engenho são João com o pai ja velho do que na cidade, foí em 
1856 que a condessa de Barral fez sua anarição na corte, 


Nenhuma mulher daquela época teve igual poder social 
e politico. 


As viagens com o pai, a convivencia europeia completariam 
no espirito da Barral aquele polimento que tanto a destacava entre 
as damas de seu tempo, 


E, no que o ambiente dos engenhos podia alterer os habitos 
aristocraticos arrendidos nu corte fruncesa, sinda ai encontrou 


no paí um modificador de costumes e um apurador de sentimentos 
imanderley Pinho), 
” 


A CONDESSA DE BARRAL 


EM SUA APARTAMENTO DE PARIS 


Era a Condessa de Barral excepcionalmente adaptavel 
eos varios meios em que viveu: cortes de reis, na França de Luís 
Filipe, no Rio de Janeiro e na Petropolis de Pedro II; entournge 
de exilados redis; uma capital de provincia, como a Bahia; um 
engenho do Reconcavo, como são Jono (Wanderley-Pinho, Pag. 185). 
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BARÕES PERNAMBUCANOS DO sEGULO XIX (Uol.Augusto Rodrigues) 


Em 1869 agitou-se «u alta sociedade nernambucana para recebe 
e cortejar a Suas Majestades, A cidade paramentou-se de galas, 
luminarios, «rcos, coretos ou nulacetos, Pedro II exclamou com vivo 
entuiasmo: "Pernambuco 4 um ceu aberto", 


Em numerosas excursões aos lugaros historicos e estabole- 
cimentos industriais o imperador teve opurtunidade de aceitar homena- 
gens e reverehcias dos senhores de engenho, 


Francisco de Rego Barros de Lacerda e seus parentes, os Sa 
e Albuquerque recebem a Sua Majestade com rigores de etiqueta no 
engenho Guararapes; o dr. Manuel Joaquim Carneiro da Cunha, poucos 
meses depois hospeda-a no engenho Monjope; o dr. Francisco de Paula 
Rodrigues de Almeida honra-se de ter o imperador sob os tetos do 
sobrado do engenho Itanpirema; o comendador Antonio de Sousa Ledo, 
desdobre-se em mesuras e amabilidades durante as horas em que no 
engenho Morenos sentou-se Sua Majestade mesa lauta de almoço e a 
luxuosa mesa do jantar; o tenente-coronel Francico Antonio Fereira 
da Silva agasalha-o no engenho Catende. 


E na cidade, no Recife daquele moado do seculo, sucedem-se 
as homenagens e solenidades em que as damas de Peruambuco 
resplandecem com pompa e distinção iguais as da corte 
imanderley-Pinho, pag. bL9 e 61). 


Asylo “de Nom Senhors da Piedade na Bahia, 


ASILO DE NOSSA SENHORA DA PIEDADE NA BAHIA 
(Des. de Rugendas) 


No inverno, ist é nos tempos das chuvas, durante o qual 
o trabalho é tao ativo, ia o fazendeiro com toda a familia para a 
capítal da provincia e vivia ali, segundo a sua nosução, em pá 
não menor como na fazenda. Este periodo era o tempo do ouro dos 
negociantes e industriais, Eram sobretudo oa joalheiros os que 
faziam melhor negocio. 


O fazendeiro rico comprava como fidalgo. Adinheiro ou 
fisdo, isso pouco importava: comprava com a maior calma, sem se 
incomodar com o futuro. Se emprehendia com a familia uma viagem 

a Zuropa, isto ó, a Lisboa e a Paris, a sua fortuna recebi um golpe 
muitas vezes incuravel, e depois de longos malogros e experiencias, 
ia afinal pela agua abaixo LLamberg, pag. 78). 


Asylo “de - Noma Senhon” da Piedade na” Eahio, 
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Missa na igreja de Nossa Senhora da Candelaria, 


em PERNAMBUCO 
(Casamento às um fazendeiro?) 


Desenho de Rugendas 


— ay 
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FAMILIA DZ 
(Desenho de 


Na fase de açuosr, os engenhos eram os centros do 
civilisação e foram o Início de muitoas cidades e vilas importantos, 
Nas "casas grandes" porem, não havia a preocupação de intarxiaxxs 
mobilinarios ou fscorações de interior, O bom gosto não existia, 

(Os artistas so poderiam surgir e trabalhar a sombra da igreja.As 
primeiras manifestações artisticas sairam do convento ou ale vieram 
se abrigar). F.Aquarone,Hist das Arte no Brasil,pag.94) 


À casa do senhor de engenho e fazendeiro estava 
aberta a tolas as pessoas quo o quizessem visitar, e q todes 
os viajantes, Dessa hospitalidade abusava a miudo toda a sorte de 
gonte duvidosa o de parasitas, que viviam vor longo tempo a custa 
do fazendeiro o passavam vida rogalada. Vívia-so a larga, s muitos 
amigos, mas, ainda mais companheiros politicos ou freguezos, 
sentavam-se a mesa abundante e farta, Alem disso, cada fazondoiro 
tinha um certo numero “s agregados, que poderiam ser comparados 
aos clientoles de uma casa de patrícios da antiga Roma, e que levam 
boa vida na fazenda, a maior parte com a Tamilia, sem fazorem o 
menor trabalho (Lamberg, pag. 78). 


o o Oó. - 
FAMILIA DE PLANTADORES 


Lda ici aii nei a 4 
FAMILIA DE PLANTADORES 


UMA CENA DE INTERIOR 
(Desenho de J.C, Gulllobel, em 1814) 


Cada filho do casal tínha o seu preto de serviço, e cada fi 
ha a sua cria. Bra um disperdicio inacredit«vel (Brito, pag.403), 


Jma cena do interior 
ONO IO E NO DUE e 


Tudo isto, porem, mudou. Agora, “o fazendeiro vive nas suas 
lavouras em crndições mais ou menos restritas, em preocupações 
continuas, porque aponas encontra os trabalhadores necesarios para 
cultívar uma vequena parte da fazenda e precisa de osforços e de 
circumspeção para obter os meios de pagal-os. Alsm disso, esses 
trabalhadores são indoleutes e preguiçosos, multissimos exigentes, 
8 o trabalho 4 mal feito e descuidado. 


B* que as cousas mudaram inteiramente, Emquanto que outr'ora 
os Tazendelros eram senhores absolutos dos seus trabalhadores, hoje 
são estes que tirsanisam os fazéndeiros. Dissipação, luxo, baixelas 
princinpescas, exercitos de criados, são cousas que ja nano se 
encontram nas fazendas, muito embora ainda hofe não se tenha alí 
introduzido um sístema radical de economia. Não se comprenende 

ainda o que isso seja, 


Agora, quando o fazendeiro chega a cidade, ninguem se ocuna 
com ele; velo contrario, os negociantes com os quaes entr em negocios 
chegam a tratal-o com certa desconfiança- Alguns olham para ele 

com de-dem, que procuram disfarçar, Os hangass bancos e os 
cap.talistas são-lhe mais inaccesivolis do que uo mais infime 
negociunte. - Ha, por certo, alguns fazendeiros rígos, mormente 

em Pernambuco, mas são excepções (Lamberg, pag. 76). 


UMA "JUNTA" EM PERNAMBUCO 
(ves. de Rugendas) 


pe onde veio a decadencia da industria açucareira ao 
Brasil? São tres as causas vrincinais: 


A manta do desperdício e a nolítica, isto d, «a compra 
de votos para as eleições 


A baixa dos preços do algodão e do açucar - o primeiro 
por causa da terminação da guerra de secessão da America do Norte, 
o segundo velo enorme desenvolvimento da industria açucareira 
na Buropa- 


A emancipação dos escravos. 


Quando ora epocha das eleições das camuras, não 
havia Binheiro que chegasse para o seu correspondente satisfazor 
as desvezas (Lanberg, Pag. 77). 
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INDIOS VISITAM A CASA-GRANDE 


(Desenho de Rugendas) 


A FILHA DOS SENHOR DS ENGENHO 


Costumes da BAHTA 


(Desenho de Rugendas) 


A FILHA DO SENHOR DS ENGENHO 


(Desegho de Rugendas) 


CASA DE HABITAÇÃO DE UN SENHOR DE ENGENHO 


RM BAHIA 


Fazendeiros e colonos levam nas propriedades uma vida 
essencialmente rural. As necesidades de comersio e de 
convívio social determinaram contudo a oiaçao de curiosos 
de aglomerações. Se o Arasil não conhece a forma aldeis, 
nossue contudo inumeras pequenas cidades que se encontram 
no interior, separadas por uns quinze a vinte quilometros 
em media, Mas neste pais essencialmente rural, a cidade 
foi, durante muito tempo, um anexo & fazenda. A maioria 
dessas cidades é obras dos fazendeiros; & necessidade de 
vida social incitou-os a se tornaram fundadores de cidades, 
Zl«s alugavam ou compravam lotes nestas cidades pura noles 
construlrem residencias ou palacetes, para la se dirigiam 
aos domingos e dlus de festas, afim de assistirem aos 
oficios religiosos e levar ali uma vida de ostentação e de 
convívio soclsl(Dsffontaines,pag.08). 


PALACETE DZ UM SENHOR DR ENGENHO 


HA CAPITAL 


(dos Viscondes do Livramento (Pernambuco) 


pa obra de Gilberto Freyre 
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IX 


A VIDA SOCIAL 


NA CULTURA AGUCAREIRA COLONIAL 


B 


OS ESCRAVOS 


A BXPORTAÇÃO DS NSGROS DE AFRICA 


Se o emprego dos indiganas, como instrumento de produção tinha sido 
um dos atrativos, o porventára o princinal, da conquista, logo Ãe come 
go a experiencia mostrou não corfesponder o efeito as tenções formadas 
O indio suleituva-se mal ao trabalho obrigatorio, sucumbia ao esforço 
continua, evadia-se com frequencia para os matos nativos, rebalava-se 
muitas vezos. - O so remedio seria adptar o sistema experimentado ja 
nas ilhas, onde a cultura prosperava, Madeira e S.Tomá: introduaér 
gros de Aírica. Duarte Coelho, desde 1532, requeria licença para resga 
tar alguns, de sua conta, na Guing. Pe le Gois, em 1545, encomendav 
sessenta ao socio que ficara no reino, afim de com eles fazer progredi 
as lavouras e o engenho,- Du costa da Mina, de Cabo Vorde e S. Tomá,do 
Congo, de Angola e atá ds Mozambique, levados nelas naus da India, iam 
os trabalhudores a industria(Azevedo, paginas », 256 e 267) 

snois de chegado a um embarcadouro angolense, mandava o mercador 
construir pelos carpinteiros de bordo a casa de nudeira, o quibangua, 
no meio do campo, onde lhe deviam trazer os lotes cativos, Instalado 
mais a comitiva, om condições ds começar o negocio, soava o gongom 
“especie de sino ds ferro munido de cabo) avisando a visinhança que 
estavam abertas as transações, Invaráâágêlmonte procsesavam-ss em maio 
de excessos alcoolicos, e mesmo antes de desembarcar ja era nosta de 
parte a aguardente que devia ssr mandada a quisa de alvígaras do rág 
lo e princinaes nersonajens da corte, Quanto mais bebida derramada mo- 
lhores negocios em perspetiva, Tram no geral mulatos, os intermediaros 
na operações de compra e venda, ou na nrocura de neças (Prado,1,v.274) 


a Mhegada dos negociuntes de escravos em africa 

! g € 

b) Comercio dos negociuntes de escravos com negros em Africa 
0) Partida dos negociantes de escravos da costa de Africa 


O CHSPE DE UM TRIBU DS NEGROS VENDE ESCRAVOS 


CARATERISTICO DA IMPORTANCIA A QUE LOGO ATINGIU O TRAFICO 
de escravos na Hispaniola 4 o fato de, sa em l61s, ter Carlos y 
concedido ao seu mordomo, o cavaleiro Do la RBresa, a primeira 
licença as importação ds 4.000 negros, licença logo tranferida a 
ricos negociantes cenoveses nor 24,000 ducados, seguindo-se muitas 
Outras, rorquanto grande era a Procura de escravos. Cada escravo 
importado rendia ao reino, geralmente, 2 ducados, mas havia casos 
6m que se cobrava mais é a 12 ducados; quando os Welsers de Augsburg 
em alemasha mandavam em 1526, o feitor Ambrosius Shinger, de Ulm, 
como feitor em Hisnaniola, sua incumbencia era tambem do sus 
alçada immortar escravos de contrabando (Lippmann, P.418) 


Transporte de escravos africanos 


FSITORIA DE ESCRAVOS SM AFRICA 


Bm 1562 foi fundudo a Company of Royal XLX£KK Adventurers of 
England trating to africa, patrocinada é aprovada pelo futuro rei 
Jacob II, Da Royal Africa Company (capital 11,000 libras), fundado 
em 1672, o rei tornou-so o muior interessado, O comercio realizava- 
se por uma especie de trafico triangular ininterrupto: os navios 
descarregavam as suas mercagorias na Africa, aí se abarrotavam de nes 
Bros para a America e de volta dai traziam os produtos coloniais 
a patria, 

No ano de 1729, o proprio Purâamento concedeu a Royal Africa 


Company um subsidio anual de 10.000 libras nara a manutenção 

das estações necessarias para o trafico de escravos na costa de Guiná 
Ainda no fim do sáculo XVIII, ómoca em que jan ne manifestava 

tambem na Ingitaterra uma forte oposição contra o trafico de negros, 

o comercio esclavagista íncles exnortou maia escravos da Africa para 

a Ameriva do que todas as demais notencias em conjunto, conforme 

prova a seguinte relação dum ingles nara o ano de 1790, 


Feitor se VOS; SEros exnor H 


inglesas..... 
3 francesas...... 
ló holandeses..... 
4 portugueses ... 
* dinamarquesas . 


38.000 

30.000 (20.009) 
4.000 (7) (40.000(27) 
10.000 

2.000 


(Olbert, p. ,8, 19 e Z0). 


ENBARCANDO ESCRAVOS SOB A PROTEÇÃO DAS BAIONATAS 


Os traficantes de negros costumavam carregar os navios 
o Janeiro a março, estação mais favoravel nus costas da Africa, ondo 
portavam com mercadorias curopeas, “Wstes mesmos navios, se lhes vaga 
PM GSCravos, SaRaxdigas e os carregam para o Brasil outros para as 
Endiss(Tspanholas). Os resgatados nessa quadra custavam "nale terra 
entro", dez milreis, ficando na costa para o mercador om Bê milreis, 
Bi era “veça das indias". Quando 1am para o Brasil nugavam uma taxa 
je tres milreis e saissentos reis e quartcento rei avanços", e para 
RS vosseções espanholas sete nilreis (Prado, I, n. 270). 

A Inglaterra - como provam Incontestavelmente estes 
umeros - logo que reconheceu a possibilidade do lucro deate comercio, 
Rtirou-se com a maxima energia é sucesso ao trafico de escravos, 
obrindo não so as necessidades provrias senão tumbom as de todes 
Aqueles que necessitam desta mercadoria e a passagem. Assim ala 
Assegurao, durante seculos, a primazia 8 o lucro nrincipal neste ne- 
Focio, batendo de longe a sua concurrencia (Olbert, pn. 21 6 B2). 


TRANSPORTE DE ESCRAVOS SOBRZ O MAR 
(Desenho de Rugendas) 


Terminado o embarque iam começar os horrões da viajem, 
Dicorrendo sobre o trafico cerca de 1560, escrevia Pr. Tomas de 
Mercado; YAmontoavam em um navio, as vezos pequeno, quatrosentos 

ou quinhentos (cativos), e la o fedor ou catinga basta vara matar 
os mais delas .... E para makax que ninguem penas que exagero,direi 
que não ha quatro meses que dois mercadores sacaram nara 

Nova Esnanha, de Cabo Verde, quinhentos em uma nau, € uuma so nolte 
amanhecorum mortos cento e vinte, porque os metram como porcos 

num chiqusiro, ou cousa peior, debaixo da cobsrta, onde o seu nropri 
fôlego e cutingu (que bustavam para corromper cem ares e tiral-pa 
todoo da vida) os matou. Z houvera sido justo castigo de Deus morre 
juntamente aqueles homens bestínes que os levaram. & não parou 
nisto o negocio; antes de chegarem ao Mexico, morreram quasi trezent 
(Prado I, p. 2907. 

As calamitosas condições higienicas a bordo dos navios 
negreiros exigiam igualmente vítimas e muis vítimas. Por fulita 
dagua o siei£o ue viveres corroupidos, velhos e jovens homens, 
mulheres e crianças vereciam miseravelmente na travessia 
(mátien, pe 488). 


TRANSPORTE DE ESCRAVOS SOBRE O MAR 


A esnantosa cifra de casos fatues, durante o transporte 
para o Brasil forçou os holandezes a Provienciarem para que se desse 
melhor tratamento aos negros ulojados em angustioso aperto nas entre- 
cobertas das enbarcações. Por essa razão, aos navios Que navegavam 
fori & Guinó ou pura Angola se mandou fornecer farinha, legumes 


principalmente feijão, peixe secco, vinho, vinagre e medicamentos 
Wátjen, p.489), 


ALOJAMENTO DS ESCRAVOS NUM NAVIO NEGREIRO NOS PRINCIPIOS 


DO SECULO XIX 


(Segundo Uma Publicação inglesa de 1823) 
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Alojamento da mercadoria humana num navio negreiro nos princípios do século XIX. 


ALOJAMENTO DE ESCRAVOS NUM NAVIO NEGREIRO NOS 
PRINCIPIOS DO SECULO XIX 


(Segundo ums Publicação inglosa de 1823) 


alojamento da mercadoria humana num navio negreiro | 
nos princípios do século XIX 
(Segundo uma publicação inglesa do 1523) 


DESENBARQUE DE NEGROS NA GOSTA DO BRASIL 


(Desenho de Rugendas) 


Chegava a escraveria cadaverica a vista da costa americana, 
os capitaes aumentavam as rações de agua e comida nos dias 
anteriores, e mais cuidados de costume. Ancorado o navio e 
transferida a carga para terra, estava cumprida uma parte do 
seu fadario; restavam as outras, menos intensas talves em herrores 
que a travessia, porem mais longas de vencer (Prado, 1, pag. 308/ 
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NEGROS 


DESEMBARQUÉE DE 


A faíina dos necros era d Fã, 0 trato barbaro, o as morte a, 
dei provenientes, o? ivam & rónovar com frequencia o pessoal, 
Sra commun vor os negros amarrados por correntes de farra 

um cêpo, a trabalharom junto das caldeiras, Se remingos 
refaz ostim -Se-lhes o ardor a golpes AgoOrrague 


MERCADO DE SSCRAVOS NA CIDADE MAURICIA 


(Desenho em cores de Zacharias Wagner,1637, 


Gabinete de gravuras em cobre, Dresden) 


NEGROS JOVENS ANTES DC LEILÃO 


(Desenho de Rugondas ) 


Para um dos ETsudes ençerhos erum precigos de 
160 a 200 negros, empregados nos canaviais, corte das lenhas 


pera fornalha, transporte e labutação da fabrica 
(Azevedo, np. 267) 
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Muslins 


SACA a TESTA. 
Fine Rice. Gram, Pads. Books, 
Necdles, Pins, Ribhons Ae. &c. 


STONE VIANA CNT CMAS UA TEEM E VESTE pias 


BLU ÃO, UCHER, 


Cartaz anunciando um leilão de escravos 


MERCADO DE NEGROS 


NEGRA ESCRAVA DA COSTA DE MINAS COM A MARGA A FERRO 
DO CONDE MAURICIO DE NASSAU. 


(Pintura por A. Eckhout para o livro de animass de 
Zacharias Wagner. Gabinete de gravura em cobre, Dresden 


Negra escrava com a marcos 4 ferro do Conde Mau- 


rico de Nassau, Pintura de Zacharias Waguer. 
Gabinete de gravura em cobre, Dresden. 


CAPITÃO DO MATO 
(DESSNHO DE RUGENDAS ) 


U que acontecia em outros tempos male frequentemente 
era, que os escravos matavam os seus Teitores; mas estos feitores 
eram eles mesmos na wnior parto escravos pretos, que abusavam 
cruelmente du superioridade da sua Posição. E* cousa aqui muito 
sabida que, quando estava na mão de um escravo decidir da sorte de 


o seu semelhante, elo cometia toda « sorte de crueldeades 
Lemberg, p. 46). 
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DO SSCULO XVII 


Fos seculos passados, as relações reciprocas eatre 
senhores e escravos muitas vezes Íoi dificeis, o que se comprehende, 
porque, as um lado, os africanos arrancados meios selvagens da patria 
nutriram contra os seus dominadores vrofundo odio, que, apezsr de 
serem eles numerosissimos, não podiam manifestar serão nor meio 
de um desnrezo passivo e de tacita ma vontade. Por consequencia os 
barões inzendeiros deviam mostrar um ricor tão demedido, que não 
eram os seus escravos os unicos a soffrer, mas tambem os indíviduos 


de baixa condição com os quaes entravam em contato (Lamberg, mn. 47). 


Seena do seculo XVI: um escravo chicoteado 
(Reproduzido da Relation, de Froger). 


CASTIGOS DOMESTICOS 


(DESENHO DE KUGENDAS) 


ASTIGOS DOMESTIC 
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FABRICANTES DE JACAS 
(Litografia de Victor FRONçD) 


Em quase todas as fazendas ha oficihas organizadas, para 
as primeras necessidades, as de carpintaria, ferreiro, alfaiate 
e nedreiro. A onulente fazenda brasileira tem, nslem disso, seus 
pagens, conpeiros, estribeiros e cozinheiros, criados pura homens 
e senhores, que constituem o pessoal inativo (Ribeyrolles,II,n.36). 


FABRICANTES DE JACÁS 


FABRICANTE DE CESTOS 


Hoje como antes seculos o mesmo quadro 
êm grande escula « fazonda € O engenho 
produzem mesmos os Ustensilioguecossuriosn. 


AS RENDEIRAS 


(Litografiu de V.Frond) 


Graças as suas mulheres, a maior parte deles tinha entrad 
ató certo ponto em relação mais proxima com a familia do fazendei 
dahi uma situação muito melhor, gozavam sobretudo o beneíicio de 
serem seus filhos educados e alimentados nos prêmeiros anos em 

casa do senhor, (Lamberg,p.45), 
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AS RENDEIRAS 


O Batuque 


(Desenhos de Rugendas) 


O ultima dia de semana, começam de noite as danças, os 
cantos e uma especie de musica, que se prolonga a noite inteira, 
o domingo seguinte e ainda toda a outra noite, atá ao romner do 
dia velhos e moços, homens e mulheres, tudo dança, cunta e pula 
com incrível resistencia e afinco, em um ritmo monotono que 
durante trinta horas a fio se conserva o mesmo, quer como melodia 
quer como movimento, 

A musjca consiste com dissemos, no bater de tambores feí 
de troncos de arvores ocos e cobertos de couro não cortido, 

O ritmo da pancada é um compasso de sincopa, e a dança cons 
saltos iguaes dados em torno de um d nçador. Este centro vivo 
gesticula como possesso e canta estronhes improvisados, a que 
outros Tepondem em coro, sempre com as mesmas phrases, 

sas danças fazem-se ao ar livre, consistindo ilumina 
ção em fogusiras, que, porem, ucabam nor se pagar. Poderia 
pensar-se que esse barulho infernal cessa então; mas qual! 
Continuam « dançar mesmo as escuras (Lamberg, p. 316). 


APENAS, AP em cs SS ADD e ima Som q 


oO BATUQUE 


CAPOBIRAGEM 


lDesenho de Rugendas) 


áqui $ a Capoeira, esnecie de dança pirrica, de 
evoluções atrevidas e combativas, ao som do tambor do congo, 
Ali go batuque, com suas atituies frias ou lacivas, que o 
urucunago acelera ou retarda. Mais alem á uma dança louca, com 
& nrovocação dos olhos, dos seios e das ancas, Bsnecie de 
convulsão inebriante & Que chamam lundu (Ribeyrolles, TX Da 54). 


DANSA DE NB 


fGravúra de um orginal de Alberto van den Reckhout, 
aluno de Rembrandt) 
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DANSA DE NEGROS 


PERNANBUCANAS 


(Obra de Eckhout) 


pe tg A Mc 


FUNTRARS 


DE UM ESCRAVO 


(Desenho de Rugendas) 


Os escravos no Brasil nos ultimos quarenta anos, não 
eram em geral mal tratadas, nem viviam neior do que a grande maio- 
ria de trabalhadores euroneus - Se um escravo ou alguem de sua fami 
adecis, as despezas corriam nor conto do senhor e desta forma 

não lhe faltavam nenhum dos cuidados pessones, Estava no 

interesse doí fazendeiro nho deixar o seu trabalhador perder de todq 
as forças físicas (Lamberg, p. 48), 


Negra de Bahia no fim do seculo XIX 


(Da obra de mn. Lamberg) 


“AR PRETA 


(0190 de Lucilio de Albuquerque ) 


Ha pretos que tôm dedicação comovonte pelo sous 
senhores brancos (Lamberg, pag. 46). 
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A CULTURA MANDIOQUEIRA 
a 


UM ACCESSORIO 


DA CULTURA AGUOAREIRA 


f1+OTa4 vrasileira 
com 


A RAIZ DR MANDIOCA 


A asno parte da America desconhece ató agora o trigo 
ou qualquer outro cereal, A natureza, porem, lhes deu certo 
arbusto, cuja raiz, denois de sêca q assada, como fazemos ao 
nosso pão, constitue o alimento-comun aos hat itantes da Ameria 
See arbusto viceja por toda parte em quantidade e 
Pelos brasileiros Maniiba e Mandiiba; a sua raiz E 
E diversas variedades desse vecetal “s quais os brasileiros 
dso diferentes nomes, A raiz de todas elas, Porem, chamam mandãoca, 
Suas folhas sao Pequenas, longas e ponteag udas, senvol vendo-se 
em compridas hastes ou ramos, cada um dos quais tem seis ou sete 
foinas agrupadas, tembrando o formato de uma es trela, a que os 
brasileiros chamam Maniçoba A raiz mandioca, assemelha-se so nabo 
em Tormato, mas tem doís ou tres pes de Comprimento e mais ou menos 
& grossura de um braço, Sua CASCA DParecegse com u de avelelra,ma 
sua polpa 4 branca 6 produz um Suco que faz mal sos animais, ssa 
planta prolifera em tereno seco, adusto e arenoso, e tal é a sua 
natureza, que se torna necessari o planta-le Bs! durante o 
verãao, quando mais se beneficia do efeito solar (Nieuhof, 


m 
a 
z 
= 
Es 


PREPARAÇÃO DA MANDIOCA EM PERNAMBUCO NO SEC. XVII 


A cultura da mandioca teve maior expansão geografica, sendo 
a mais rustica de todas culturas brasileiras. Sempre foi espontancame 
e cultura do pobre. So coagido o rico, o proprietario rural, o senhor 
de asngenho, se dedicavam a sua cultura. À cultura da mandioca tevo uma 
irradiação de aria sómente comnaravel com a da cana de ancar, Poderse 
ja dizer sor a mandioca « irmã pobre da cana, Sobre o Brasil inteiro 
ha manchas de sua cultura, nas terras mais fracas dos engenhos, nas 
plenicies, nas encostas, nos morros, nas partes mais distantes do 
banguê, e as covas de mandioca se espalhavam nos engenhos e nas fazend 
Era uma cultura desprezada. 

Nos pequenos sitios, na pequena lavoura, ela foi, como ainda 
é, & cultura genuinamente do pobre. Ha zonas em que se toma o têrmo 
"mandioqusiro" como sinônimo de estado social baixo, em contraste 
com o sentido nobiliarquico de "senhor de engenho", 
(Carli, p. 350) 


Preparação da farinha de mandioca 


na maneira mais primitiva 


Descascando Yandloca 


Litografia de Victor Frond 


ha prepara-se da segui 


gdescascada e lavada 


DESCASCANDO MANDIOCA 


% 


Moagem da mandioca 


(da obra de Tilhelm Piso,Hist.Nat, Bras.,1643) 


Havendo descascada e levada a raiz, aplica-se então a 
estemidade da mesma contra uma grande roda de quatro ou cênco 
pós de diametro, coberta por uma chapa de cobre ou de ferro 
repleta de furos com bordos cortantes, qual rulo para noz-mosca 
O movimento continuo da roda rula a mandioca em pequenas 
particulas que vão caindo em uma gumela (Nieuhoff, p. 286). 


A RASPAGSM DE MANDIOCA 


(Litografia de Victor FRONjD) 


A roda de raspagem é chamada, nelos brasileiros, Ibecem Ba- 
baca, e, pelos portúgueses, Roda de farinha, O recipiente d 
ànxí denominado Cocho de ralar mandioca. Todavia, as pessoas 
mais pobres têm de se arranjar com um ralo manual a que chamam 


Tapiti [Nieuhof£, p. 284/5). 


A RASPAGEM DE MANDIOCA 


Interior de um engenho de mandioca 


A raiz, depois de ralada, vai pars um saco tecido de fibras 
vegetais, medindo cerca de quatro polegadas de largura a que 

os portugueses chamam Espremedouro de Mandioca. Depois de cheio 
o saco, é o mesmo colocado em uma prensa, onde n mandioca 

ja relada perde tado o sumo (dotado de propriedades toxicas), 
chamado Manipuera ou Manlueira pelos Brasileiros e agua de 
mandioca pelos portugueses (Nieuhoff,p.286). 
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“MANDIOCA 


PREPARAÇÃO DA RAIZ 


Interior de um ensenho de mandtooa 


jo seculo XIX 
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PREPARAÇÃO TA RAIZ DR MANDIOGA 
NO SSCULO XIX 


Foi vompleta a vitoria do complexo in 
sobre o trigo: tornou-so a base do 
colonizador, Ainda hoje 
do braslleiro e n 


cramdo parte da 
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digena da mandioca 
Pegimen alimentar do 

4 mandioca à o alinonto 
tachnics do seu fanrien x n 
popul ação, 


fuadamental 
5, entro & 


Quasi que u mesma dos indigenas 


(Preyro, vago 30) 
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